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VELHA e acerrada questão en-

tra ltrngn u Guimaraes, que

seudn uma rias cn¡ us prin 'paes da

damisnàn do guhinr e regenerador,

'lqi simultnimuumnte urna das muin-

res glurius [lo governa prugressista

pqr ser sabiamente resolvida a cou-

tanto dns duas pnrtes lenta de novo

rnjnvenescer.

E, tanta mais para lamentar quan-

to é certo que as autoridades supe-

riores do districto devendn ser os
- principnes interessados em terminar

esta questão e restabeleuer definiti-

vnrnentr1 a ordem e n put. parecem

ser os primeims n oiTereceT ensejo

a que novas Ilifñcnlnlailes surjum, e

repetidas Iuctas se estabeleçam en-

tre Linus cidades importantes da i
mesma provincial,

A questão pur emquanto não é

entre Braga e Guimarães. mas entre

u camara municipal (Festa, o gover-

nador civil Iln districtn e o tribu-

nuladministrativo. por isso tendo a

camara municipnl de_ Guimarães

umn'orndo em muito preterito o m'-

çunmnto nrdinnrin para u mn'rente

nuno, [oi-lhe rugeitndo supermrm u-

Ln, tendu eguul norte um novo nrcir

mento leito em janeiro e sucnedunv

rio ainda o mesma a um terceiro or-

çamento suplementar l!

_-
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Como Quasi tudo que gusa de cel*-
ta celebridade. a quina tsmheui tem

a sua legenda rleréras interessante.

Eis como a encontramos descri-

pta :

~Nas florestas seculares que co_

bram a parte oriental da BnhViaJ-,res'
cem arvores immensns, erguendn pa»

ra o ceu os ramos mageslosos. E
u'aquullg. paiz esplendidumentu fer-
til, ¡inumtln pelo eterno sol das tro-

pinos, deslisacu rios deliciosos. O

cristal rias aguas é apuuas perturba-

IruiÃJA. InriUBaplinla. I

 

  

 

  

    

  

l gain, em diil'ervnlé-s grupos. à noite.

para o riu, fazendo-se anmupnnlmr

(le Violas. hariuonicas e cnutmins.

Ni verdade, em nenhum sitio o

Vuugn se presta tão lnrlu para este

divertimento comu an passar pur

Annga.

Ha constantemente nlli um ver-

dadeiro arraial nntnruu.

Eslmnnn esperançndns que o go›
verno ds- aguardo com os repreàen-
!antes das duas Inutilidades mantra-

rão mais uma vez u sua habilidade_

resolvendo n questão como fôr de

justica.

Não nas¡ parece que fosse muito

rasonvui a nomeação para chefe du

l distrinto, um indiviiinu, que em-

burn natural de Guimarães. se mani-

festam sempre a favor de Braun.

Terminou a discussão do bill d:

   

u' nulo. _Foram passar dia e

mem a Verrl millhu,á quinta da ex.“-

oào entar um pouco esphacelmla ou

por estar luiiguda ou por conhecer

mesmo o uimnce das providencias

, tomadas pelo geral-no, não obstante

estar neu'pre ' sente. não houve

grande discussãn sendoum garalap-

l proradus as madidns dictatoriues

que tania celeuiua levantaram na

,imprensa opposicionism.

Não comprehenrlcmos bem que,

tendo o partido rcgunerador preten-

dido sublevar o paiz contra u dictn-

dum do actual governo, se cale. su

curva precisamente no momento do

ajuste de contas, l'ornncendwnos ns-

nim o mais poderoso desmantído du
sinceridade com que tinham procu-

didn. Constitue isto sem d v'dumais

uma vergonha para a oppos can e uma

conlirnmção du sensatez e du effica-

cia das medidas tomadas pelo actual

governa.
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Anata". - Acham-se muito

adiantados os arrosaeu nos campus

d'Angejn e parece ser abundante es~

te anna, usta colheita.

â

 

índcmnidade, Talvez por a oppnsi-- sur.“ l). Mmia do Carmo de Guuma

Souto, o snix Manuel Muriu Ferreira

Souto. sims manns e dois primas

seus. D'allí foram a Ilhavo ver n lin-

da quinta de Alqueíduu. pertenceu-

te nn snr. Domingos José Soares.

O sur. Source com n ob 'quidude

que o recommend:: e o dis ngm: re-

celien distinctamente os visitantes.

mostrundwlhes todas us belleus da

sua quintal

A quinta d'Alqueirlão é sem (lu-

viila uma das primeirus do nosso

dislricto e que encuntn sobremanei-

ra todos que teem o gosto (lc u ir ver.

i

 

Islcn de .|lber¡arln.- Pas-

“ sou hn mas em Annejn com direcção

a Tahmim, para celebrar n festa á

plulmeiru Lin lugar, u Innaicn de Al-

bnrg in, com posta nn maior parte lie

i rapnzvs muito sylnpnthícos e magis-

lrulinrntu dirigidos pulo snr, José
Pinheiro.

Ouvimus alguns numeros do seu

' variaulissimo e selecto reportorio,

dislinguinda-se sempre umJino ¡ços-

to na sunlhn L: muita habilidade e

prol¡ *enciu nu execução.

Além da varias marnhas c ordi-

narius que tocaram pelas ruas, em

que se não notou falta alguma, ndlni-

run-nos muito um Is variações exe-

cutadas em burytonu ;Pio sur. Fran-

_I_-

   

ieve piruga. onde rima familia de

indios confia u suavi/ln á imliñ'eren-

ça da correntu para a transportar!

d'un¡ eder¡ a outrn eden.

Ali ainda não ha cidades, e a c' ' i

:lação (tmn u sen cmlrjo fer:|1ndo,:

mas exguturel das su is invenções,

ainda não veio empuln'ecer os dons

do ceu.
i

Ali tudu respira uma ¡udolencin É

feliz, que as necessi-lndas nào p ' '

turbam. Ali crescem asprcci ::Nus

sencins que são a alinwntn ãnlios

ventnroms prUprÍle'lOS d'uquellus

lugares, Apenas lhcs hasta deitar

á terra algum punhado il' mz. para

obterem uma colheita abundante. 0 i

snl nunca uuundnna ns valles onde'

reina a eterna primavera e n vege-

tação que os cubra u. lhes as chu- .

vas bemlazejas (l w ,ropicaL _

As arvares, a si mes. l

   

    dn da tempos a tempos por alguma

     

m'as, produzem [mtu _~ › NMAD i

imeulu jnvrn. só n hnnwm «nrellle-

 

pesu dos fruntos os minas abaixar»

se e o indu) só tem o trabalho du

erguar pouco a mão para colher.

_\'i7 ¡nvio d'mna naturesa “terna-

  

  

ue P nmrl ú n nian'eIiçu que lia

entrn o Palaizu lvl e o n Bolivia.

Estamos no anuo «ha 1738.

( indios ouvir-am Lllll ruiwlo, que

dura n mnrtu, comu n «sirnniln .ie

trovão como o cl não «lo rvlainpngo.

Os padres mumn m que é nhegn~
:ln o momenlnuln realisnçàu das pro-

phecias dos nntigns. _

O povo cru-rc a consultar ns rir-u-

se_ lepnis foge 1 FSIJOHIiF e Jun- :

ga dos estmngeicu rucemrin-ios a

que precedem a morte e a destrui-

çãu.

A' noite. curvados pela fadiga, os

fugitivos deitam-se ávolta de fugiu '

ras aewsas para aumentar as tigres.

  

   

 

  

  

 

que entusnri não cuteja u'um grande

mantra onde sli :54 paul rlellicnr

à musica_ pnrqne pudm Vll' a sur

umu notnhilidmie.

Além d'isso mlznh nn~nns tambem

a requlnin qun é um jr)an ::esperan-

coso e o flauta, que sr. devcmjñ

cansiderar dois artistas distinntos.

  

 

  

  

  
    

    

 

  

   

  

   

  

  

   

  
   

  

    

   

   

    

  

  

   

   

   

     

   

  

    

    

   

  

  
  

  

   

 

    

    

     

    
  

  
  
  

Chegada. ~ Chagón a Ánrgoja n
em““ sniz Riuunlo M. Nogueira Snuv

to, redantor politico rl'este jornal.

Na Porta-Estiveram no Por-e

to, os nnssns partículmes amigosr-

Jose Augusto Barbosa e seu ex.“'tio

-P.' Joaquim Justiniano d'Araui'o

Leão.

I'm ubruco. - As palnvms'al'le-

ctuosns que o nosso excelluute col-

lega 0 Artilheiro. nos enderecou no

seu bem redigido numc'ru 9, do 2,0

uunn, são merecedoras d'un¡ abraço

fraterunl de boa camurunlngam. quef

esta redacção do cmuçáo lhe trans-

mitta hoje.

o novo thenlro III avenida.

_A camara municipal de Lishan

acaba de npprovar a [il-uniu rin then-

tm Avenida da Lihei'dude.

0 novo thentro, ll'um risco com-

pletamente nuvu. (leve ñcar lindíssi-

mo. Os trabalhos vão tmnar grande

incremento, e, por isso. é pusaival

que se abra em novembro proximo.

 

Jornnn Vão publicar-se no

Parto, dois semanarios: 0 Nacional,

e Tim [hu par tim Li'nL São reductu- v

res e propriemrios Ll'este nlt' no na

cx.“v' snrs. A Leonardo Te: eira e

A. Soares de Meirelles.

 

»den dê ¡hr-se. - Já defendeu'

these, na Esuholn Mcdicu (io Port/o,

 

privações!) dizem que todos os ma-

les quu ns umigeni 05 devem aos iu«

\'ílslll'l's.

Para louu a doença vem ceifar as

(if-sgl'nçnriua; a lnhre cobre mm ::seu

manta envenenado n thnunñn do

paiz. O numero (ins vintimus e ima¡

mvnsn. e Luulo qnn aquelle qllu hon-

ipm chorou sobre (Jumil-!Ver d'urn ñ-

“IÚ (- han *lulu prima snbr. en-

tvs xl'algum. hm'as, E' uma agouiu

eunnuv, que par ,e nau ter ñin.

Familias intv desnppui'ecñm

e as lrihus, untr'm'a compostas de

ulmwl'osus rom bn Lentes Vcom-se an¡-

qnilnuins pela Iluuvilu, Oarnargzoquei»

xume da snílrimentu. levantwse

ra d'FsSPS valles eun'ntadores; as

gritos. ns lamcntnçüe( ' 'fem iu-

gnhrciuenie nas_ 1305:! ~ iv

esqueceram n se _

só predizem lucto vu'

  

 

¡
l

     Começam de soñrer amplamente a¡

    

A febre eat_

  



  

  

 

   

  

   

  

   

doando' plenamente apprm

nosàos cm'deaes parabens.  

.

05,05

dinero de pessoastque tem ido á

_ ^ analysar n plano da projecta-

' ' dwesteção central no largo de S.

Who, da cidade do Porto.

   

mero 'possivel de pos-sons n 'se

muito, para que d'alii resultasse

inc que um plohiscim que induz'

  

 

  

 

  

 

  

  
  

  

  

    

  

  

  

b seu ohm, que tão util se julga a

'M53 cidade.

 

,,Uth

  

ez a ex.” sur.“ D. Felisunna Dn e

ei'ra de Carvalho. intei'essnnlís

/du Luz Ferreira de Cm"

- ox"- snr. Joaquim F

«velhos neta do ax "m sn

sé de Souza Fenenn, .

 

   

  

'u de (lar-

 

Raceba, pois, n gentil menina a

aquelles ouvulheiros os nossos since-

ros parabens, pelos rxcolluntes exu-

*mos que acaba de fazer.

'lho-a¡ Bodom-Fulleueu nn

'quinta da Bim-Viagem, oii-lu *tava

vía um me 'l'lionmz Bastos. e

' ' lrta que. todos cunho-

> deram e. ndum-aram.

Morreu diante d'um largo e ra-

dio'sri futuro; Ianroarlo butullmrlor,

giurpveliendcu-o a morte a meio do

seu glorioso miminho.

Ha cinco ¡nuzus qria o sua viria

uma agonia cruuiuntn e lonta.

Abati'do, melanchnliuo, via só dosli-

SN' dias tristes,

E assim se finuu o companheiro

brilhante (lo liiario Popular. o cor_

respondente. finalmente espirito 'ou

' lucidamente sensato (ln Primeiro de

'A W insumo.

if - Corn-tava apenas 45' aonos de ida-

 

  

   

  

' de.

a". 0' 'vumumoa reverenles ante. o

'2.1', Yáretro :lo glorioso morln, e dl'qni

- enderecnmos u expressou sin¡ Ilu

nossa condolenoia nos Jorn ,s quu

Thomaz Bustos :nato illustrou e en-

l¡ .nobreceut

x

Pranzlnl, a um a“lmde m¡

encena-Desde que toi transtorido

para a Grande Roquette, Prainzini

parece querer cumprir a promessa

'que Fez ao director do deposito dos

condemnadps, de não dar lugar a

› nenhuma repraliensáot

Falls raras vezes com os guardas,

adotando sempre um ar uburrocido

a evitando Sempre, alludir a condom-

nação. O ultimo romance que lou é

v' !Ti 4 a &Matnilden de Eugenio Sue,

” 0 condomnado pediu para ser

  

   

  ' montanha e. depressa chega u praia,

7 '1 As queixas dns lJ ncns Uoul'unwlem

se com as dos indigenas e um mas

::oo tumulo cobre os uppressores e

l oe opprimidns.

Uma mulher, pura como nm an-

sentnva-so então nu throno \"me-

osso 41H Chin-

 

io,

rua] do Perú. Eron com]

  
lagrimm que a conquista arrancam

:aos indios e os prihios pagaram-lhe

a caridade com um reconhecimento

profundo.

A › it morte veio bater tambem ás

- portas do palacio, .A sr e¡ir'ia_os<'lil~

'dados ínsanns reconlie- use im«

"patentes para conjurar a fatalidade

do mal quo ameaça ferir a nobre

mulher.
'

Uma noite as ultimas angustias

d'e agonia confundmm-se com as lzi«

nienta'çôe' do povo. Um indiq apre-

senta-se, holanda, vliz ellos um ta-

  

  

    

 

   

  

 

   

Albino Cesar

il 'cotação canil-Il no largo

Ii. Bento. - E' consideravel o

Bom seria qua acuilisse olmainr

 

0Vevnoadecretar a cnnstrm .ao l

I'm-allen¡ - Fez exame de ari-

melzica e prureiro mino de portu-

 

rma: !ilha da ex!“ snr.' Dt Leonor i

lhn e IJo

Miguel Ju-

:ditados

..pharmaceutiuos na cidmln do Porto. \

 

robot¡ e suavisava quando pódio usj

barbearia o mais frequentemente'

posável, pretendendo que a barba

crescida, deve daulhe A phisionomia

um aspecto sujo.

ConcederamAlhe esta satisfação.

Bazar Nove !calm-Chamar

mos a attençào do publico para o

:tunnncio que vae com este nome.

Este importante estabelecimento

existe_ ha poucos mezes ainda, é ex-

trmi meme frequrntado pelo pnbli

no devido á immensa variedade do

ubjwnlns n precos relativamente di-

min tos,

. u su entra lá que se não com-

pre alguma coisa.

 

sinistro; denlrlx 1h Cumpl-

-hla das \allas mp0 dos

itaityres da Pat ñ. ,loxningn

.um trcm (le praç' pvrlcnuente ao

sur. Antonio Maron A r- :m chegar

0m [rente no jardim 'ln Curdoaria,

ficnrnm os carallus enlrrrmlos n'nm

_grande boquwirãn um a I'Zmnpuuhiu

nas vguus ahi ÕPIXUII aberto Soul

guard nlgmnu,

L'm dos oavnllos ficou morlo e o

outro muito magoado

Pcln mmnu ai do da 2,' divisão

policial foi participado o ouso namo

I'PSIH'AoliYO «lula-gado.

O rarro leram ilons pa

que sull'reram um grande su

Em lcmpos pedimos à r'aimu'a

municipal quo obriguem; a Compa-

nln'u a rnllorar guardas noà pocos

que abriu uns ruas e bem assim luzes

  
  

    

   

  

i
suentes.

 

cio de compva

deu que nào ;dia incnnioil'

consumir-.ln,

  

  

l  

nto «ln Purtn r¡ Ju

  

  
rar s.

 

bin

na nsperancns de melholns.

   

\'ct' i . .

epigraplie_ damos aos uoss

 

livros :

An LOKG

  

l re

l titulo que nos serve de epigraphe.

 

, lisnian e. pode que o levem á presem

ça da Il]D|'¡hI|l'|d¡L

di( .s

“Poda-rosa sonhou., o hem que

ajm-lba e diz com vnz grave

 

uma l

\ l'unça aquecer-

 

te~ha n co¡ uuào.

  
tais, fomos crnolmonln lr

lmorle. Eu upcrtava ('.Ulltl'

!a minha ñlim uniro

da sun qi do mà

la | ihã mesmo

uma p. nwiro, \'ia q

criança escaldnva apertai.

gama uma sede, uruol

articular algumas palarr

dir do heher.

(Achammo-nos na montanha

    

[A    

    

abrindo, a custo uma passagem por'

Merlaçadas che- sa mea
entre as parasitas e

    

para uvis r dc nonte nsmrros e tran-

loiiiu tudo isto parece um nego

' u camara inten-

n. As

. ahi están e. os snrs.

tus pnunn se amügem com

estns t stus'aconte 'mentos porque

i u mictnrirladc uompeb -nte do distri-

podir-lhe contas

d'rstas u out¡ s responsabilidades

nn oxurcmiu das obrigações ::ama-

A tratar d'esta umnoim os inte-

rlessrs a quo os mnnicipes teem di-

tn. até nós, cheios de atlazuresmo-

vamos ser vereador! lsw já .mb

Quem torto nasce tarde. ou nunca

se direita, .s niño velho, não hn que

w Livros notam-Debaixo d'esta

s leito-

res o apparecimonto dos seguintes

7 Bernardo Lucas, um

intulligentn runuz, que ha tempos fez

luz da publicidadÉnm primo-

rosn livro de versos -Vcspzrlinoa-

tom agora no prélo um outro com n

Esperumos anniosamentep livro

do novel porta. para com elle delei-

Chegado ao lrilo rodeado de mc-

_ fizes-

'u-s u < filhos du Aun-rim. vai ter

mipensa. (lurcqnea n espa-

alJuunIlo o gonio do mal esten-

' deu a" azus malditas sobre as (lares-

'idos pela

o peito

n retrato ticl

a quem n'nqueb

:nos sob_

n fronte da '

-lhe a gar-

mril podia

para pe-

tarmos o nosso 'espirito cauça'do

d'estas lides jornalísticas e escola-i

res, voando pelo azul de phantasla

de braço dado com as musas.

A julgar pela sua estreia o livro

:levo ser nm primor d'arte.

Que náo nos taco esperar m

é o que do tundo do coração d,

mos.

_Aiwa uoLLE. Sevvenos de epi-

graphe u esta noticia o titulo diurna

espiritnosa cançonetu que Alvaro La-

griu. esse hello moço. cheio de vida.

'to

im

   

. e alegria, tem no pvelo, e. deve appzr

recer à venda por rstos dias

Os leitores por vozes teem já

apreciado prorlucções nu nosso so~

manavio d'este nosso amigo e velho

camarada nas lides escolares

Todo elle o alegria e verve. portan-

to a cunçnnuta um questão, rcalísLa'

no genero, correcta m lnvma. deve

kizer um ln'roc no nosso mundo lit-

terario e art tico.

 

!lãe aulasnlna ! - anotorida-

de do Faro mctten delxi xo de ferros

d'El-Rei uma mulher por tor upan-

caido tão brutalmente uma sua lilhu.

da lIL'Z annos do idadn, que matou a

¡obrn anca.

E ainda ha por este mundo de

Clu'ism'quem queira iusurgir-se cou-

tra a Punilenniarial l -

  

Bueno. - Consttnos que por

causa das ultimas questões regene-

radoras, terá logar um duellu entre

os ambiciosos á (alieiatura l

Nós, dani-ros sentimos que as

coisas se encaminham pari¡ lào (ou

te. refeição, melhor [ora que fossem

bater-so com refresws ao cafe Au-

rea on no Montanha. que os tem do

consolar. Comtudo, Deus, super om_

mu.

A l Iluminação I ga: no I'o

lo. Alguns jornaes portuenser. nc-

cusam u actual camara da invicta ci«

dado de pouco zelosa nos interesses

dos seus munícipes, desprusundo

o resultado que poderia uulerir se

alirisse noucurso para o fornecimen-

 

isso altuns contos de reis e fncllitan-

do aos particulares di uuicào de

preço no consumo diario que gastam

nos seus estabelecimentos.

Eltectivamente, é verdade, tnnto

as actuaes como as passadas verea~

ções iiuportarem-su pouco com us

economias em proveito dos munici~

pes, olhando só u embellesamontos

nas ruas rm que certos trumfris teem

propriedades suas, pura assim grati-

ñnai-se serviços, quo muitos vezes

só foram apregoudus t

E' para estos assnmptos pntrioli-

cos, que nos chamamos u atenção

dos nossos collegas da imprensa n

(retal-os como merecem.

  

guei n nm regata. A agua corria tur-

va e avcrnielliai .

:As liturgens eram bordadas do

arvores tim velhos como as das nos-

sas honestas, todos runamodas de

flores de um branco vivo, similhan-

tes pela cor e pela forma ás de la-

mngena.
à

«Mudas d'ellas, vergadas ao po-

so (los annos, vinham banhar-se na

agua.

«Uma voz

be; e ou DBIJL

 

orem disse-me. l-Be›

Depois de beber a mi-

  

com a nvidez d'un! veado soqnihso.

Dois dias depois a criança estava cu-

radu,

(A experiencia da tribo ensinou-

uos que Bs agua devia a virtude e¡

casca das arvores que n'elln mergu-

:“»lhavam.

(O odio que juramos aos da vos-

levou-n05 a jurar que nunca

  
nha ñlha cslanoou a sede ardente i

 

to do gaz dos rima, poupando-ae com l

lelhnriis. - Recebemos uma

carta d'un¡ nosso amigo que actuar

mente reside em .participan-

do-nos a feliz noti de que S. .

o Imperador do Brazil tem experi-

mentado sensivois melhoras.

Tom assistido às * ões do Insu

titutn,\ tado :i Academia e outros

estabeleonucutos importantes de Pa-

rxs.

Eslnnamos do uuracàn que Sua

Magestnde rnnonlrr- na mcdimua [run-

ceza cmnpleta rum aos soil'rimenlos

que o al'lligem.

   

   

 

(“aumento - O snv. Antonio

Nuvnrro Laizouua_ pediu em casa-

mento a filha do sm'. marquez de

Bellas.

Imperador :ln Brazil-Como

çou lioju em Lishna a distribuição

de muito o quarenta esmolas (loixm

das pelo imperador do Brazil aos po-

hres mais necessitados da capital.

m _ondarlzrt saiu' condes-

sa d'Edla e o sm', infanto D. Angus-

tn, estão fazendo uso das ricas aguas

alcalinas (errngmosas e tomando tam-

bem os banhos nas nascentes d'es-

tits prndigiosas caldas

As (lamina da sm'.A Condessa. são

as um D. A. Iiurdullo Pinheiro a

'DV M. G ot Correia.

Os ajudantes :ln snr. infante, são

na surs. capitães lsidoro da Costa e

Xavier Machado.

  

    

Congresso de. hyglene e ¡le-

mugraphla em “anna.-Foi no-

meado representante de Portugal

n'este congresso o sem'. luso Joaquim

da Silva Arlindo. intelligento lente

du escola-menina.

Damos os nossos parabens pela

escolha que o governo fez, e felici-

tztmos o nosso subiu mestre, pela

honrosa nomeação que. acaba do re-

Cohen

Para n ulraugelrn. -Pavtcm

ámanlià em viagem rl'r, recreio pura

o rangeiro os snrs. umrqnezes

do l' yul. Já foram lmju no Paço des›

pedirem-se de suas inugcstadem

  

Paulo pmn'll do Porten- Re-

'cebeu-su ordem para ser demolida

a ponte pennil da Rilmira. O serviço

nas avenidas sera fmtn por ohms

provisoi'ius; os ohms gomes estarão

prolnptas brevemente.

0 allen-s !Im-lulu¡ an CHII.

i~E' ánmnhã que tmn logar no tri-

ibunal de justiça, o jnlgnmento L'l'es-

tn assassino.

Esperamos que soja castigado (to--

mo mei' :e, porque um crime de

morto, nãu é egual no furto d'nm

lenço.

  

revelariamns o sagrada; mas a doen-

ça . [He e o nosso amór por ti ú

mais forte quu o odio que tomas aos

teus,

(l-Im nome, de. no sas iribns,tru-

gn-te um uoduço d a maravilhosa '

casca. a que, em mn mnria dos tons

demos o nnme de chírwlnmnx.

A virtude do tnlisvnun salvoua

princozn, e de '1638 para oa n medi-

na om'iquenumse com esse. precioso

 

    

' especifico que designa ainda sol¡ o

nome. da l'CÍlÍl'ttJtha aflicinubisv.

me ”Jornal a; 17mm“, tomo 1:, pag. eu),

4a       

 



  

   

I mo tempo que çhpramds 'a sua per#

!CIENCIASl ETTRAS?

 

N'UM ALBUM í

11mm mam, um um um panico «on l

a: opel(qu (le mim.

uu ral-u uprmrjmar rrmn um a. ,au prvi/1,

com 41mm de mar/¡m!

Elle m: assustador .' mim guella: estranhou 1'

s um aspecto [m

Se niguem Im. punha u. 1m¡

uma !remuer mz.

 

,mluwu da: :Mw

.um.

 

!7m um mig/u meu (talmla :rt/bn humana!

:Mogli mim: .u

clamam“ ;ri mm n nome d»-p¡mm

-lq'm índonustíwvell

i Colhido (ram hora¡

Mandem ¡meu! qu: :mhuru erigum l

tm gmmw mubrlwwí ,

mia em ella mm mim riu :apêcí: www.
qm tm( cauda cumpra'de

.

i

i

Uheyucí a rcueíur que “quina ¡mchidrnmz

a mnrdzzsvc nu. magan

quando n vi !ão 9mm, u'm ¡mta/m e "MWM

pm'th u mão m¡ piu. W

Ku qual, ó maravilha! u Manaíra, o bicha, a

:ol/www a naum [éra
(m0 .99 "0 "Ill 69'87“10 warm: ID tlqu

u alma !o .name.

E eu que «naum o mu cam :Melancia

e 11m fugiu uillr'um...

into w a !w de amar... mas n uam e::-

! for sunprc u dwnudam. renuncia

 

Jayme de Seguiu.

SA UDAIWJ

3mm l gosto amarga d'ínízllza,

deliciosa ¡umglr Il'accrba ::pinhal

Quinn'.

@UEM sente a «Ausencim má e

doscaruavel arrancar-lhe para

longe, muito longe, o ente que !he é

caro; quem tem dado o abraço de

despedida no ¡ilho que parte, sabe

bem 0 quo saududu, sabe bem a

a verdade amarga e doce que se con-

tem n'estns versos mimosos-pednv l

cos d'alma doloridu - que me ser-l

vem du tópico. -

A saudade! companheira iusupa- v

rave! dos '-E'pes du viuvuz. das ln-l

grimas desagasalhnrius do orlàusr *

Binho! i

E' a musculação beneñca do que

a perda d'um bom que não o

acnr ' já. \

.Gosto amargo de infeliz ::7 Sim;

sentimos uma magna !ancinante , ,

quando a sombra (Puma pessoa :uni-

ga vem adejar uu nossa solidão, mas

sentimos de envolta cnm o sabor de

fe! a doçura rl'um refrigerío; porque

    

o nosso coração deleite-se com a o rio mrluoâo; tudo apparocin n'a-

da.

Quando Image du patria. d'esse

solo que foi calcado pelos passos in-

certos da infancia, nos lembramos

do ceu uzu! qui'. recebeu os nossos

primeiros olhares dos gorgeios do

rouxinol que chibreuva comnosco as

nossas alegria - sontimos um prazer

que nos punge e delicia o coração!

--l-Ix a saudade! ¡gosto amargo

 

d'infelizcs, delicioso pungir d'acerbo '

espinho.)

Conceição Victoria Marques.

BIANCO VESTITA

lmmlo .mu a t/:u Indo r :into a aroma
m luas [um puma de naum,

l Embrinyumqm us ”um de :queimam

ou em 'não posam lograr 1m cum vida.

Visão a; .mm a wo swnmnto,

urpurilm,

Fo¡ cmo u lu: «lo w um u neblina:

Eu ze born/ligo, :mim Lvlrrmaa'da.

Por mn «w luar, n'mw varanda,

ENEM/lo :m um m aperto mmmomda,

'a medo as «um mnyoada

i 4-.an de "immune, qujden'm,

 

A rw lc dominante,
¡Mimi-tc a ro , lnnguidajna .não,

Romão u ab em dmmúrdu umm'o

 

um“ com¡ da amar_b'runda supim.

_ A Flw da ¡aimmcia .I u ¡ovth de vmlltru,

QM unln'qiu no arm d'cvm: [um,

Não ral:: u mwtm de ouro em qu: 1a embala-

r: .141m Imojo perfumado amanha..

Nún nl.: [allow, “mi/ia Tala!

soam as «Jus em pennne adm¡

(.'lwn m zmburu u «mesmo w»

r: ru raw w lançam em mu «mm

Gonçalves Crespo.

“WMM Dil !|le“ IBIÂ

Amelia Augusta ¡I'innju Leão latin:

 

"Fch de quem prum por entre a maya¡

L' as»um da “Mew. [animam,

ImoMcimlr', como .m u Mun

E zm, rom: u 30 a sobre u agua.,

"Era-t: a tida um sonha magnum

L' [truta, mas smwe ç erpmrue,

Amante... sm'risu... g cugnmvnle

Continuada o .ganha I'Mcrrompido.,

Armani¡ no Quinn/u..

apr -me a ir visikll-a. Pai"

II. dia era radiosn; um sn! atrasa.

dor descia dos plainos do 31.o!, en-

chendo u (.Idadu d'uma claridade

ampla, intensamente luminosa!

A paisagem estendia-se n'nm am-

bito d'alguus kilometres. Prados.

bosques; algumas furmosas aldeias;

 

QUANDO ponho da sua doença

lembrança do ente “quando, Io mes- quella ip¡ mens:: tell

 

' * A tudo eu era indiñerehte. Ia' ções que !a estremecemhn. a Em]

1 absorvido n'uma melanclmlja pro-

' funda.

l Nunca seulim tão vivamente as

\ saudades da familia, nunca se me: li-

' nham avivndo Lanto os sorrisos e as

distinções innocentes de minha que-

rida irmã.

' Cheguei á (mile. Estava-n todos

tristes. Parecia que em breve tudo

' ia acabar. e nunca maisa variam.

A dor da familia era Lia verda~

“ deiramonio punganle que dominava

i todos os que se achavam presentes.

\ Todas as cabeças curvadas, todos

os olhos imperlados do lagrimas.

Ella conservam os olhos cerra-

g dos, aquelles bellos olhos azues sem-

: pre ¡Iluminados por um raio de do~

cura e iunoceucin, e em desalinho

aquollas formosas tranças louras que

molliuravam a sua fronte gentil.

Todos Linlmm no rosto l¡ expres-

são somhrinnl'um d'eses ero infinito.

Quando !he de! um ijo ma! sa-

bin eu que seria o derradeiro.

O degli'sar da suu existencia foi

sumpre suavissimo u candido. 0 ho-

I'ÍSOIILB immaculodo de sua alma dia-

mautiua nunca perdeu o brilho da

pureza que o illuminnvn.

Todos os recreios a que se entro-

gava eram purisslmos como os pen-

omnenws que lhe desabroehnvam na

mente, Exmsiuvn-se perante os eai'

cantos da natureza.

Era sempre u primeira a abrir n

janella a. todos us perfumes du rua-

nha, a todas as harmonia:: do rom-

por d'um dia sereno e explundido,e

as uvesinhas u esvouçumm lho do

fronte :torno a sagrerlnrem-lhe em

Quasi sempre ao desumiar do dia

seguia com n vista os ultimos raios

do so! e ficava assim scismadora

n'um pensar d'alma dulorid'l, onde

caliiam as flores que enfeitam na co-

roas dos anjos e na lagrimas dos or-

pháosinhos.

No campo passava contente os

dias, ospreitandu o perpassar dos

raios do sn! entre as françus do ar-

vorodo ou sorrindo para as borbole-

!elna que voejuvam sobre. a corolla

dos lyrics.

Ao escurecer. ao entre-nhriwse o

seio das sombras. então, comprimia-

se-!ho o coração. 4 um dehil suspiro

lhe brulava do intimo d'alma.

I Que desejou ella sentia de voar

l para aquelles mundos da !uz scimil-

lume. suspensos na abobnda inñnltal

Em tudos os seus geslos, na voz,

nn olhar. havia um não se¡ que de

anjo; havia um não se¡ qué do céu.“

 

A noite sepulchra! abraçou-n. sen-

do baldudos todos os esforços heroi.

cos que a familia envidou para a

salvar.

Abriu as nivens nas e voou para

a mansão celeste. na quadra dos sor-

risos e das illusões, dos punsamen-

tos iriados, das sonhos cOr de rosa

e ouro. na ednde das crencas e es-

pel'ulluaa ! Lá puriiu amorkilhada

'› n'uma alvorada, uqnella açncena,

ignorando os espinhos do infortunio,

acreditando somente n'uma existen-

cia de delicias!

Morreu com o sorriso nos labios

w comu se a morte lhe desse um escu-

!o'de pal !

As aspiraçQes da mocidade, os

risos. e os esmaltes da sua vida ven_

lurnsa, exiinguimm-se rapidamente.

Mas a !ua imagem, queridissima ir-

mã, eliminou-32 em todos os corn-  

melodiosos gorgeíos as suas alegrias. .

 
l A MENINA

bem impressa, aonrioiada por rando-

sos suspiros e beijado por^lsarimu

semidisslmns.

Porto, ã de julho de 1887. '

A. Leao Marüu _

W

ILLUSÂO _ y

_g_ a?

  

 

AA.

 

::linhad amada eletromonidl ' _ _ _

nan o no azu rom e n aurora, «'

E deixado d'esu vidg - -'
Eu vou pelos campos to». r g

Não sei que é. pomba manu

Julgo que tu desculdada '

A sorrir, cheia d'eap'rnn'çs

Vaso commlgo annmoradall

   

 

  

 

E quando me sento á sombria'

Dos copndos arvoredos, r '

Julgo qua tu sobre a nltomhrn' _

Ouvea cheia d'attençln

Os mais_ occullos segredo¡

Do meu ppbre colação.

iss-mm.

 

_._._. 5.7

' á:
dançam, “Saddam l 1

uonmmuhuanmmml l,

MWnoleMM ,"y

_Divina inn¡ d'm'mdm Imovision¡ _' \

 

Banana“: mk ' , pau

Gilmar/:u #magnum

muwmbpm-M mp' .

mmadórguckum

211m¡ Mw., mtu, “Wma,

- #que ¡most-der'ouviam-

deumanm: '

s- um de mim n'uta ”-

uma“m., .m a..
Num meu !i'm ou.. im. ,

Joao Verdt.

MH*-

Qoe é uma menina *l Um anjo l.

quem o mundo cortou na nus pm! _

que não possa voar ao o'éo. :'

Um fogo Íntuo; uma marlpna;

uma brisa de primavera. ç

Não a vedras? Corre. sulla, remix'

tea. amigo-se, conta, chora; w801i!“ 2,,

mesmo le po! n ›' v *

Nada Mais encançlãor qa:m "x V

    



  

 

.- Alf.“ .v
chamamos me»

 

    

  

    

    

    

   

Àkmn v¡er que uma¡an os

meimpagsps_ no mundo, contem- I

.- i ãohhando; entre sorrisos, en- i

tre notesmem sentir outra coisa que i

. ' ' . gem dentro do peito e na i

R4 ão tíbló áro'ma dos osculos ma- '

Mulas. l

*ão u rules? Parece que só tona ,

a terra goi-n a punk das pés como E

a _ae temesap sepultar~se nn Indo; como l,

" ' ,M uma !nã/à .invisivel asuspendesse 5

dum,›desviuude-a dosxahmlhos que

smmjuaqónl-a.

~ 'Tudo u'ella é puro, ineHensíro e

› inundada. Tudo verdadeiro e inun-

se'enle. _

'Verdade e ínuoeencia, duas coi-

sas que não achando albergue entre

§ humana. refugial'am-se para en-

tre na 'menina

th'l A ¡Mancia é o primeiro de-

'gi-nu 'da felicidade. 'Onde estarão os i

MITOS!

     

_›. ' as' gh! feio dura pouco; muito

ou @3160.4 meuinez do seculo desena

“ ia paw' rapida como o vapor e a

É electricidade.

a Hoje aos dez annos, que diga?

s'aito an antes, as meninas trans-

«ferpamçsg em pequeninas mulheres.

,Minhas e ademanes revelama

o de_ serem tidas em alguma

isa mais q'ua u que dia,

FàlIam'i, discorrem e murmuram

uma liberdade e gentileza que

¡dmüariu as mulheres de vinte cin›

@gurias _d seculo dnsoim.

(Jum mais penetração a talento

@me 'as minimos, enfeitam os jogue-

;ns Irajns de suas bonecu's comu r

é fazel›o em sua casa e com seus

hqs_ uma mn¡ de familia. E não ha

santidade que admira.

'E' muito commnm ver meninas

de; armas santarem Demon mal,

@ganharem saberem algumas lin-

,g' as a moetrarem em suas faculdae

' 'eg-à mais completo duran-anjo.

'1826110 ;menina pel; turma, Lrajo e

M'MEÊ; pórém u sua vaidade,

Eater e ideias descobrem n mu#

_7' tal com¡ ha de ser no futuro.

_ Sabem mborisur-se _como estudo,

. 'WMM' das modas. :umhar de tudo

a . 'e mix! r ironicamente o ferreta

da em¡ escarô.

A'parle o sanar que pôde adqui-

y rir ,com o tempo, uma menina de .

ujç, peter-,e uma mulher, mulher

ue 'Ri-im _e rí. jmas que raciocinn,

Eu. encontro a cada passo velhas

. ue fa'llam como as meninas e me«

as que discon'em como us velhas.

oie nuvem-se na boca da infancia

coisas que espantam. . . . .

Não obslznte, que dillerençal

Ras palavras, modos e agndezas da

menina ha um auraeiivo irresistível.

- Ninpodemoa encaral-a senão com

olhos de bondade.

Os seus proprios defeitos causam

a nossa_ delicia. _

-E é porque tudo o que é seu tem

um perfume de ingenuidade e doçu-

' 'que faz assar-nar n sorriso aos la- i

- mins:

A alegria du menino e cvnlagiosa

.e a tristeza tambem.

N13 meia' das dores, n goso do

uniao parece um consolo. uma

, a¡ de halsamp que cae sobre a

. a;

_Ko meio_ dos prazeres, n chora

menino parece uma mancha. uma

3mm que escui'ecc o sol da veu-

  

  

  

    

    

  

  

  

  
   

 

   

   

 

  

  

   

    

  

      

   

  

   

    

   

  
  

rs.

l Porem, asrlagrimas dos meninos i

_ são lagrimas; não derramam,

que' o_ pesar as provoque, mas

ue estão aprendendo u chorar. '

(0,195111 e espelho dualmav, diz

pmsrbio.  
w' eu volte :das mas !1m ^^

  
7 › Seài d àà'àúchraà'pegsíãig,

estava encaráúão o msto d'u'm me-

nino, A

Tem _o coração nos ol \ ,

Pepsàm a” que sente ,dizem o

que 'pensam e cream nu que dizem.

Osaenümeulos d'nm menino advi-

nham-sa atravez das suas palavras

como atravez das limpldas aguas de,

    

um arroisinho se re'em as pedras da

funda _' r,

Ainda que queiram Hugh“, nuncu

enganam, v

Parece que a mentira não é bas-

tante poderosa para avassnlar 9 es~

piriln.

Ruborisam-se quando querem

dissímular. Se dizem alguma coisa

mal. dizem-na com graca

Se fazem algum mal fazem-n'o

com lnnooencia. 4

E ú porque a infancia conserva

no meiu de Ludo, essa sinceridade

e ignorancia dilusa, essa verdade que

só existe emquanlo se desconhecem

(as desenguuos e xiiiscrius do mundo

e que nos faz exclamartantas : quem

me dera ser menino toda a vida:

(13 ad. R. s.

:um uma

  

n un; on”. m fm a.: suavidade,

1): (mio quehtl de mis macio e hello

Desde, u ::uma !um Lyric singela

'tre M que ha min;mia mMagma;

á.

172114.: Indo r magnetismo e mandada?

Dn as ñlmxão Mto-lhe uma marm'dãa

Out fm: "Newton de amor, o ;MW

Como a wma :riam QM m mkdadc.. ' -'

Vayeiit. com, rs: m mim, .minha.

Em” a amb e :Acura (Ion morsz

om a enche depavwm z mim caminha.

Duplasímmwm¡aim esse:Water-pch

Vurmxuo us idem soeptíma que um .-

-Amzi,zrummldudeumar. não57mm

!não Chrysnstomoi

ao..._

A0 PARTIR

 

Adeu ,. Não chores... tem animal

lieide voltar_ meu amor;

tu. ñlha, pede !m Senhor".

pede que eu volte depressa !..4

não quero verde assim :remula

abraçando-me a chorar l...

coragem, hei-de valia¡-

quando menos te pareça.

Olha. escondevme essas lagrimas!...

eu não choro. lu bem vês”.

d'aqui :i um anno Lulu-7,

 

que importa pois e> l ausencia;

se lemos Lanto prnvu

eu quem verde snrr .

se minha amiga, não cilums...

   

Não chores, 'basis o marlyrío

de pensar que vou Viver

longe de li .. Sem le var...

hi!... que e ' iennia me espera!...

E' força part abraçzhme...

vamos, não chores”. adeus.

_quem ao menos, oh l meu Deus

estas lagrimas tivera .'-

  

   

Alemangín da fundição.

l

  

  

  

 

HORAÂYÁGAS

LOGOGÊÍPHD

Ao sur. Almeida Pinta o liabil

A Iogogríphism

Lamas chrrsmumas "angústias, Rclríliuíçaa (Ia «.wammzm

Despidas montanhas sem olures.

Arvui'es altancirns desfolhadas,

(L: in smuiwexl nsasesemilorsw

mp a e ' 0 teu olhar ¡cintilimibq

e i 1m asma, dealwnbmm

. em uma mk fabril,

' Sedutmra, incbriimtem

TAM (linea, deslumbrante

o ku pm: tw.- 9mm.,

a

*Tão nham), wlumbmnlg

0 uu porte, bio 9mm,

Philomelas sem voz e sem amores, i

Casinhas pela neve praleadas

Pillar-«seus casuaLas sem ru ores. i

E face d'uldeàn urmxeadas:

Como se Min, 21cm m',

Amam uma “virgem tanto/1585,73!)

0;¡ .' rrnjn que àdeulíui,

Coma s» 1m». mm sn',

E' o amar hío um e santa

.Aquelle qu: dai' m',
gw, mio :r pude, sei.
l, _ 4 ..

Q c desprezam do sala os immphuiras: ”1*" " “m“ “mm" m”" ' MMM”

E, mais' [ama que as films do Avai-na, m| ¡my-mm qm m M (“140404, 1' g

Camo m3 lrrvms reuniam”

Over/1m o Réu bem amada...

om “erramw qm) :a hei Matthias;

Com t4¡th av forças minhas

Asa-im u'mn mia "Mundo,

Tr. who ohl “virgem, mumáoAõ#

Dama iu term nl'esivlhua,

Rlljadns iniernnns 'de renlnnia,

i

l
l

i

ianhilham furacões em pleno dia

Derribnndoalguns pobres pardieirosi. i

-Eís n estação dos gêlus,eis o inverno. l

. _ 1 4_ qr

i 'ou-s meu ninja np mar
?me asia ;arm #nu/leis,

c nivel/rm, minha [Ir/r r

Crea 'usuario na amor,

(Trás (lb ! 'vz'rgnnm não cris 9

Não queira.: lançar-ml: ri dar...

313 meu mm. amor

éste.;W 'tri/_Alarm 2,

Porto. Narcisa rltdlbuqucrqua.

?0110474

B'amsísw Campos.

 

'i

 

x ,

\ *ANANÚNGJVOS

muuuiou ®
|7I, RUA DE'SAN'TQKÀVNTONIO, |75

COMPLEXO sarlido em aplica_ em Ludas as gradaçõcs, para vista uançàdl'ó

miopia. bem como em dinpirias merricas. Tambem se fazem nulos ns concer-

  

I los concernentes a optica. Cutelarias nuas. em navallias, caiiireieà, lhesuuras, das pri-

  
l

menos avatares &mugen-os. lludgers. e outras.

Memes brancas de fino gosto a optima qualidade, uuvidade um indispensueis

para damas. um variadissimo surudo de artigos da !aniasia para brindes: escovas para

todos os misteres, a buns, pentes. objectos pm escripim'io, jarras. Iicurelras, perfu-

maria, liutura para o cabellu e barba, rzslivãas, placas. campainhas. carteiras, cigar-

reiras e charumims. Flores arliñmes Fundas. Caixas da musica cum cnrdn, oi'pheous,

simpliauias, com 6 e 1: pecas. Carrinhos de mão para uma a duas crencas. Valori-

¡ndes para meninos, lrycisles para meninas. Uma inliuidade do brinquedos para creati-

Ci.

Preços ennvldallvos.

Viiiiiis DE niuisu mn ll.”
US'[009 Dlàl'0Sl'l'All105

Bapilsln qt nal-!mg larga de S. Domingos, 78, u rua de Saulo lldslonso, 87.

Mira nt Trlxtlrl, praça de D. Pedro, MS.

Jose larllns nlbclr'o, ru¡ do Almada. 230.

Evangellsla Josi¡ da sllwa, rua da Bumjnrdim, 38H.

Bernardino M. Coelho.

 

E' já !um conhe-

cida a superioridade

Il'esles iernizes.

[lise ;multa 4

quem as pedir

RMGIIllllltllliiI-Se ram

experiulidadr as marcus

FLHTIXG e [llllillh

[aula ile primrim como

de stgundz qualidade.

 

m1§®®§

  
Verniz Flalling, de 0.' qualidade, galão_ ?$200 mis de 2.', !5800 reis.

Verniz Crystal, de l.” qualidade, galão, 25200 rais,-de 2.', 2:5000 reis.

llescnnlo para revender.

 

IHPRENSA REALe-Pruça @Santa Tbnud; 43, 44 e lã-PDRTD.

  


